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OBJETIVO PRINCIPAL: 

 

• Compreender as relações históricas entre campo e cidade no Brasil, como unidade nas 

especificidades e nas interfaces das expressões da questão social urbana e rural articulada à luta 

de classes no campo e na cidade. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

 

• Debater sobre campo e cidade/rural e urbano como categorias com base na teoria social critica;  

• Discutir as origens da questão agrária e agrícola no Brasil e suas relações com o processo de 

urbanização e os problemas sociais urbanos; 

• Compreender as expressões da questão social no urbano e no rural do capitalismo; 

• Discutir sobre direito à cidade e ao campo; 

 

 

EMENTA: 

O conceito de terra, território, campo/cidade e rural/urbano na teoria social crítica. A questão rural no 

Brasil e a unidade das expressões da questão social no campo e na cidade, as especificidades nacionais 

e as particularidades do Estado do Rio de Janeiro e da Baixada Fluminense. A estrutura fundiária no 

campo, a especulação imobiliária, o direito ao campo e à cidade e seus impactos e desafios para a luta 

da classe trabalhadora. 

 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 

1. O CONCEITO DE TERRA, TERRITÓRIO, CAMPO/CIDADE E RURAL/URBANO NA 

TEORIA SOCIAL CRÍTICA 
 

1.1. As definições de campo e cidade, rural e urbano nas Ciências Sociais; 

1.2. As fronteiras entre rural e urbano: dilemas superados; 

1.3. Ruralidades e urbanidades: novos significados para as interfaces entre os espaços 

socioeconômicos, políticos e culturais. 
 

2. A QUESTÃO RURAL NO BRASIL E A UNIDADE DAS EXPRESSÕES DA QUESTÃO 

SOCIAL NO CAMPO E NA CIDADE  

 



2.1 O Rural brasileiro: trajetória histórica;  

2.2 O desenvolvimento das cidades e suas relações com os problemas sociais do campo: da 

colônia à República. 

 

 

3. AS ESPECIFICIDADES NACIONAIS E AS PARTICULARIDADES DO ESTADO DO RIO DE 

JANEIRO E DA BAIXADA FLUMINENSE. 

 
 

3.1 A relação atual entre campo e cidade, rural e urbano no Brasil 

3.2 A Estrutura fundiária no Brasil e as especificidades do Estado do Rio de Janeiro e da Baixada 

Fluminense; 

3.3 Lugar de trabalho e cidades dormitórios: entre trabalhadores e proprietário no sistema 

capitalista. 

 
 

4. A ESTRUTURA FUNDIÁRIA NO CAMPO, A ESPECULAÇÃO IMOBILIÁRIA, O DIREITO 

AO CAMPO E À CIDADE E SEUS IMPACTOS E DESAFIOS PARA A LUTA DA CLASSE 

TRABALHADORA. 

 
 

          3.1  A Estrutura fundiária no campo: terra como propriedade privada e o seu papel social; 

    3.2  A especulação imobiliária na cidade e suas interfaces como o modelo econômico excludente; 

    3.3  A quem pertence o campo e a cidade? Lutas de classes e os movimentos sociais urbanos e 

rurais; 

    3.4  Questões sociais atuais como produto do sistema capitalista: campo e cidade, rural e urbano 

como unidade analítica.     

. 
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